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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Meirelles. O 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
faz palestra no even-
to Conexão Empre-
sarial 2018, em Nova 
Lima (MG).
  Previdência. A TV 

Estadão promove 
debate com a parti-
cipação do secretário 
de Previdência do Mi-

nistério da Fazenda, 
Marcelo Caetano.
  Kassab. O ministro 

da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Co-
municações, Gilberto 
Kassab, assina o 
novo Marco Legal de 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação.
  Inflação. O IBGE 

revela o IPCA e o 

INPC, ambos refe-
rentes a janeiro.
  Safra. O IBGE 

divulga o Levanta-
mento Sistemático 
da Produção Agrícola 
de 2018 de janeiro.
  Balanços. IRB, 

Lojas Renner, Banco 
Pine, Biosev e São 
Martinho publicam 
resultados.

   MANCHETES  DO  DIABC reduz taxa básica 
de juros para mínimo 
histórico de 6,75%

O Banco Central reduziu a taxa básica de juros de 7% para 6,75% ao ano. Foi o 11º 
corte consecutivo da Selic, que atinge o menor valor desde que foi criada, em 1996. 
O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central também sinalizou que o 
mais provável é que o movimento de ontem tenha sido o último do atual ciclo de cor-
tes. Uma nova redução pode ocorrer em março apenas se o cenário econômico me-
lhorar. Para economistas, a aprovação da reforma da Previdência poderia contribuir 
para um novo corte. Desde o ano passado, o Banco Central vinha indicando que para-
ria de reduzir a taxa básica de juros, que serve de parâmetro para o custo de emprés-
timos. Mesmo com a Selic no menor nível das últimas duas décadas, a taxa média co-
brada em operações de crédito no Brasil no ano passado foi de 25,6% ao ano. O juro do 
rotativo de cartão de crédito chegou a 334,6% ao ano e o do cheque especial, a 323%.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
BC reduz taxa de juros para
mínimo histórico de 6,75% 

Folha de S.Paulo (SP): 
BC reduz Selic para 6,75% 
e juro é o menor da história

Valor Econômico (sp ): 
Colheita surpreende e país 
pode ter nova supersafra

O Globo (rj): 
Polícia Civil do Rio perde 
capacidade de investigar

Zero Hora (rs): 
BC reduz juro para 6,75% e 
indica fim do ciclo de cortes

Diário Catarinense (sc): 
TCU aponta indícios de irregularidades, 
mas recomenda retorno de professores

A tarde (ba): 
País tem a menor taxa de 
juros dos últimos 32 anos

Jornal do Commercio (pe): 
Queda histórica dos juros 
favorece renegociar dívidas 

The New York Times (eua): 
Líderes do Senado fecham acordo 
para ampliar orçamento por dois anos

The Wall Street Journal (eua):
Líderes do Congresso fecham 
acordo para orçamento

Financial Times (ru): 
Merkel fecha acordo para coalização e 
encerra impasse político na Alemanha

El País (ESP): 
Ruptura de Ciudadanos 
e PP ameaça legislatura

Geraldo Alckmin fala em privatizar “várias áreas” da Petrobras

Planos devem reembolsar o SUS, diz Supremo Tribunal Federal

O governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, pré-candidato do PSDB à Presi-
dência, disse ontem que vai privatizar “o 
que for possível” em seu governo, caso 
seja eleito em 2018. O tucano defendeu 
entregar “inúmeras áreas” da Petrobras 
à iniciativa privada, com a perspectiva de 
privatizá-la por completo “no futuro”. 

A declaração foi criticada pelo presi-
dente da estatal, Pedro Parente. Ligado 
ao PSDB, Parente disse que a discussão 
neste momento “tem um efeito pertur-
bador muito grande”. Segundo Alckmin, 
uma equipe está estudando quais das es-
tatais brasileiras poderiam ser vendidas 
em um eventual governo do PSDB.

O Supremo Tribunal Federal decidiu 
ontem por unanimidade que os planos 
de saúde são obrigados a reembolsar o 
Sistema Único de Saúde (SUS) quando 
seus usuários forem atendidos na rede 
pública. O impasse sobre a questão du-

rava quase 20 anos. Para especialistas no 
setor, deixa de ser vantajoso para os pla-
nos a recusa de atendimento, já que terão 
custos de qualquer forma. “É justo que 
haja ressarcimento”, disse o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros.
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   MERCADO FINANCEIRO

Lideranças do go-
verno na Câmara 
dos Deputados es-
tenderam em mais 
uma semana a data-
limite para a votação 

da proposta de reforma da Previdência, 
para 28 de fevereiro. Depois dessa nova 
data (a sexta modificação), se não hou-
ver votos para aprovar as novas regras da 
aposentadoria, o governo de Michel Te-
mer vai desistir da proposta. 

Para manter a reforma viva até lá, o re-
lator da reforma da Previdência na Câ-
mara, deputado Arthur Oliveira Maia 
(PPS-BA), apresentou ontem um novo 
texto da proposta que deve ir a votação 
no plenário da Casa ainda neste mês. A 
nova versão incluiu mais uma concessão: 
pensão vitalícia para viúvos de policiais 
mortos em serviço. O governo sinalizou 
que deve fazer mais concessões no texto. 
Mas futuras mudanças só serão definidas 
no dia da votação.

O comportamento dos ativos ameri-
canos voltou a orientar os negócios no 
mercado doméstico ontem. Os índices 
acionários nos Estados Unidos encerra-
ram o pregão em baixa à medida que os 
investidores monitoraram a forte queda 
nos preços do petróleo e as chances de 
que uma medida que estenda o finan-
ciamento ao governo dos Estados Uni-
dos não seja aprovada no Congresso e 
desencadeie uma nova paralisação da 
máquina federal amanhã. Dow Jones 
fechou em queda de 0,08%, S&P 500 
recuou 0,50% e Nasdaq caiu 0,90%. No 
mercado doméstico, houve ansiedade 
entre os agentes em relação ao comu-
nicado do Copom sobre a Selic, que foi 
divulgado depois do encerramento da 
sessão de negócios e anunciou redução 
da taxa de 7,00% para 6,75% ao ano. A 
taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2019 fe-
chou em 6,790%, ante 6,830% anteon-
tem no ajuste, e a do DI para janeiro de 
2021 encerrou em 8,83%, de 8,91%. No 
câmbio, o dólar fechou cotado a  
R$ 3,2747 no mercado à vista, em alta 
de 0,98%. Já o Índice Bovespa recuou 
1,34%, aos 82.766,73 pontos, acompa-
nhando o movimento em Wall Street e 
a depreciação mais forte do barril de pe-
tróleo, que levou as ações da Petrobras 
a caírem mais de 2%.

  INDICADORES

Governo quer que Eletrobras 
fique com dívida de empresas 

O governo vai recomendar à Eletro-
bras que assuma toda a dívida de suas 
seis distribuidoras, que chega a R$ 19,7 
bilhões. As dívidas têm sido um dos 
maiores entraves para a venda dessas 
subsidiárias - o primeiro passo para a 
privatização. Analistas avaliam que as-
sumir a dívida agradaria investidores 
interessados em comprar as operações 
das empresas. A ideia inicial era que a 
Eletrobras assumisse os débitos, mas a 
estatal avaliou que seria melhor dividir 
a conta com as empresas.

Laudo da PF aponta prejuízo da 
Petrobras na venda da Triunfo

Com juro baixo, conservador
já se arrisca em renda variável

Chance de paralisação nos 
EUA eleva dólar e juros

Um laudo preparado pela Polícia Fe-
deral levanta suspeita sobre o valor de 
venda da Petroquímica Triunfo, da Pe-
trobras, para a Braskem, do grupo Ode-
brecht, em 2009. De acordo com o do-
cumento, obtido pelo jornal O Estado 
de S.Paulo, a negociação teria provocado 
um prejuízo para a estatal estimado en-
tre R$ 144,4 milhões e R$ 191,2 milhões. O 
relatório, feito por um perito criminal fe-
deral, foi incorporado à investigação que 
corre em segredo de Justiça e está no âm-
bito da Operação Lava Jato.

O achatamento da taxa de juros tirou 
o investidor brasileiro da zona de con-
forto. O ciclo de queda da Selic, que on-
tem desceu mais um degrau, a 6,75% ao 
ano, esmagou a rentabilidade de boa 
parte dos ativos de renda fixa - que antes 
eram sinônimo de ganho fácil. Produtos 
como Tesouro Selic, CDBs e fundos DI 
com taxas de administração mais salga-
das agora se igualam ou até perdem para 
a caderneta de poupança, instigando até 
o investidor mais conservador a dar seus 
primeiros passos na renda variável.

De acordo com levantamento da As-
sociação Nacional dos Executivos de Fi-
nanças, Administração e Contabilidade 
(Anefac), fundos de renda fixa com res-
gate de seis meses a um ano só ganham 
da poupança quando a taxa de adminis-
tração é menor que 1% ao ano.

Temer aceita ceder mais na Previdência 

Cotado para órgão regulador de 
fundos é citado no caso do Postalis
PMDB e PSD tentam emplacar o 
advogado Fábio Berbel na diretoria 
da Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar (Previc), 
órgão regulador dos fundos de pen-
são. Segundo o jornal Valor Econômico, 
Berbel era sócio do escritório Bichara 
Advogados, que participou da criação 
de fundos de investimentos utilizados 
para mascarar o déficit existente no 
Postalis, o fundo de pensão dos funcio-
nários dos Correios. O Postalis está sob 
investigação da Previc desde outubro. 
Ao Valor, Berbel afirmou desconhecer 
a informação de que seu nome está 
sendo cotado para o órgão.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - janeiro

TR pré (06/02)

TBF (06/02)

Ibovespa (07/02)

Poupança Nova (08/02)

CDB pré 30 dias (07/02)

CDB pré 61 dias (07/02)

CDI acumulado mês (07/02)

CDI anualizado (07/02)

Dólar Comercial (07/02)

Dólar Turismo (07/02)

Euro Turismo (07/02)

Dólar Papel SP (07/02)

R$ 954,00 

0,44%

0,76%

0,46%

0,0000%

0,4291%

 -1,34%; R$ 11,908 bi

0,5%

 0,06438/0,06453

 0,06427/0,06437

0,13%

6,89%

R$ 3,2742/R$ 3,2747

R$ 3,2600/R$ 3,4200

R$ 3,9400/R$ 4,1630

R$ 3,3500/R$ 3,4500

André Dusek
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O Senado dos Estados Unidos chegou 
ontem a um acordo que garante recur-
sos adicionais ao orçamento pelos pró-
ximos dois anos e eleva o teto de endivi-
damento dos país até março de 2019. Mas 
a proposta, que pode evitar a paralisação 
do governo a partir da meia-noite de 
hoje, enfrenta resistência de democratas 
e de parte dos republicanos na Câmara 
dos Deputados. A negociação dividiu a 
oposição no Congresso. Enquanto sena-
dores democratas detalhavam o teor do 
projeto ao lado de republicanos, deputa-
dos do partido diziam que não votariam 
a favor de um texto que exclui uma solu-
ção para o Daca - programa que protege 
da deportação jovens imigrantes levados 
aos EUA quando eram crianças.

Luciano Huck reitera ao TSE que 
não vai disputar eleição presidencial

A defesa do apresentador de televi-
são Luciano Huck informou ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)  que 
ele “reitera que não será candidato no 
pleito deste ano”, segundo a Coluna do 
Estadão, do jornal O Estado de S.Paulo. 
A afirmação consta do processo em que 
o apresentador é acusado pelo PT de ter 
promovido sua eventual candidatura 
ao Planalto no Programa do Faustão, da 
TV Globo, no dia 7 de janeiro. A defesa 
rebate ponto a ponto a acusação e men-
ciona a “presença do presidente Michel 
Temer em programas do SBT” como 
exemplo de que não é vedado tratar de 

política nas emissoras de TV. Os advo-
gados do apresentador afirmam ainda 
que “não há motivo para se pretender 
recriminar” seu cliente por defender 
“a necessidade de renovação da carco-
mida política nacional” na televisão.

internacional

Doria já se movimenta para 
disputar o governo paulista

Cerca de dois meses depois de encer-
rar sua agenda de viagens nacionais e re-
cuar na investida para disputar o Palácio 
do Planalto, o prefeito de São Paulo, João 
Doria, passou a se movimentar aberta-
mente para ser o candidato tucano ao 
governo paulista. Durante a reunião da 
executiva nacional do PSDB ontem, em 
Brasília, Doria defendeu a realização das 
prévias estaduais da sigla na mesma data 
das primárias nacionais entre o gover-
nador Geraldo Alckmin e o prefeito de 
Manaus, Arthur Virgílio: dia 4 de março. 
Dessa forma, Doria poderia participar da 
disputa interna sem deixar a Prefeitura 
de São Paulo, já que o prazo legal para a 
desincompatibilização do cargo é o dia 7 
de abril. A ideia, porém, não prosperou. 
Com apoio de Alckmin, a cúpula partidá-
ria definiu que caberá aos diretórios esta-
duais a decisão final.

Kim Jong-un enviará irmã para 
Olimpíada na Coreia do Sul 

EUA discutem orçamento e 
tentam evitar paralisação

Por 4º mandato, Merkel faz 
concessão à centro-esquerda

O ditador da Coreia do Norte, Kim 
Jong-un, decidiu ontem integrar sua  
irmã Kim Yo-jong à delegação de diri-
gentes norte-coreanos que vão visitar a 
Coreia do Sul nos Jogos Olímpicos de In-
verno de Pyeongchang. Será a primeira 
vez que um membro da dinastia Kim vi-
sita a Coreia do Sul.

O “dogma da austeridade”, que durou 
uma década, chegou ontem ao fim na 
Alemanha. Quem decretou a mudança 
foram os líderes do Partido Social-De-
mocrata (SPD), que exigiram da chan-
celer Angela Merkel, no poder há três 
mandatos, uma mudança radical em sua 
política econômica para aceitar um novo 
acordo de coalizão. A aliança deve per-
mitir a Merkel governar pelos próximos 
quatro anos. A expressão “fim do dogma 
da austeridade” foi usada pelo líder do 
SPD e ex-rival de Merkel, Martin Schulz, 
que será nomeado para o Ministério das 
Relações Exteriores. Francófilo alinhado 
com o presidente da França, Emmanuel 
Macron, Schulz será o responsável por 
negociar as reformas da União Europeia.

luciano huck conversa com FHC 
sobre candidatura hoje em sp
Mesmo afirmando que não 
disputará o Planalto neste ano, 
o apresentador Luciano Huck 
conversa hoje, em São Paulo, com o 
ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso sobre a possibilidade de 
candidatura, informa o colunista 
Merval Pereira, do jornal O Globo. 
A conversa será fundamental 
para uma decisão final do 
apresentador, a ser tomada depois 
do carnaval. Huck tem o apoio do 
economista Armínio Fraga, ligado 
ao PSDB, e poderia atrair o DEM 
para uma eventual chapa, o que 
enfraqueceria Geraldo Alckmin.
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Recibos de Lula não são “materialmente falsos”, diz Moro
O juiz federal Sérgio Moro decidiu 

que os recibos entregues pela defesa do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
para comprovar o aluguel de aparta-
mento vizinho ao seu em São Bernardo 
do Campo não são materialmente fal-
sos. Moro, no entanto, afirmou que só 
vai avaliar se os comprovantes são ideo-
logicamente falsos na sentença da ação 

penal em que o ex-presidente é réu por 
supostas propinas da Odebrecht envol-
vendo o imóvel. O ex-presidente apre-
sentou recibos de pagamento do alu-
guel do apartamento, mas divergências 
nos documentos suscitaram a abertura 
de uma investigação. O imóvel é apon-
tado pela Lava Jato como propina de  
R$ 504 mil da Odebrecht ao petista.
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GERAL

Criança morre 
após “desafio
do desodorante”

Uma menina de 7 anos morreu no sá-
bado depois de inalar desodorante ae-
rossol em São Bernardo do Campo, na 
Grande São Paulo. De acordo com a fa-
mília, Adrielly Gonçalves participava 
do “desafio do desodorante”, que havia 
visto nas redes sociais, quando desmaiou 
e teve uma parada cardíaca. 

O desafio, dizem os parentes da ga-
rota, consiste em inalar o desodorante e 
manter a boca fechada pelo máximo de 
tempo. A mãe da criança, Márcia Gon-
çalves, de 39 anos, conta que a filha pas-
sou a sexta-feira brincando na vizinha e 

esportes

à noite voltou para casa, onde ficou sob 
o cuidado dos irmãos mais velhos. A mãe 
é motorista de ônibus e trabalhava na 
escala noturna quando a menina mor-
reu. Adrielly chegou ao atendimento de 
emergência na madrugada de sábado 
com parada cardiorrespiratória, em es-
tado grave, e não resistiu.

Robson Conceição vai aos EUA 
e sobe ao ringue pela sexta vez

Willian José e Malcom entram 
no radar de Tite para a seleção

Morte de folião faz Prefeitura de São Paulo vistoriar 110 câmeras Cidade de Deus e outras três 
comunidades são ocupadas

São Paulo consegue vencer a 
terceira partida seguida no ano

Chapecoense perde e está fora 
da Libertadores; Vasco avança

Medalha de ouro 
na Olimpíada do 
Rio, em 2016, o pugi-
lista Robson Con-
ceição, de 28 anos, 
sobe ao ringue pela 
sexta vez no dia 16 

para enfrentar o hondurenho Jayro Du-
ran, em Reno, Nevada, Estados Unidos. 
O objetivo do boxeador brasileiro e do 
técnico Luiz Dórea é fazer pelo menos 
mais seis apresentações no ano e atingir 
uma posição de destaque nos principais 
rankings mundiais. Para isso, o pugilista, 
de cartel com cinco vitórias (quatro no-
cautes), não economiza esforços.

A comissão técnica da seleção brasi-
leira decidiu abrir o leque nas observa-
ções que fará para definir os convocados 
para os amistosos que a equipe disputará 
em março contra Rússia e Alemanha. Jo-
gadores até então pouco cotados, como 
o meia Talisca e os atacantes Malcom e 
Willian José, entraram no radar. Tite di-
vulga a lista dia 2 de março. Os jogos na 
Europa servirão para ele fazer os últimos 
testes antes de fechar o grupo que levará 
à Copa do Mundo. A CBF divulgou on-
tem a programação das observações de 
fevereiro. Tite e seus auxiliares acompa-
nharão de perto nove jogos e 12 treinos, 
no Brasil e na Europa.

Após o acidente que resultou na morte 
de um folião no fim de semana, a Prefei-
tura de São Paulo determinou vistorias 
nas 110 câmeras instaladas na capital 
pela GWA Systems a pedido da Dream 
Factory, empresa responsável pela orga-
nização do carnaval de rua da capital. Os 
equipamentos que estiverem irregulares 

serão desativados. Para isso, a adminis-
tração municipal enviou ofício ao Depar-
tamento de Iluminação Pública (Ilume) 
e à Eletropaulo. O Ilume informou já ter 
desligado 16 câmeras instaladas na Rua 
da Consolação, onde o estudante Antô-
nio Lacerda da Silva, de 22 anos, morreu 
eletrocutado no domingo.

A Cidade de Deus e outras três comu-
nidades no Rio foram ocupadas ontem 
em ação de 3 mil homens de diversas for-
ças de segurança. Na véspera, duas crian-
ças foram mortas a tiros. Ontem, em São 
Gonçalo, na Baixada Fluminense, um 
menino de quatro anos foi baleado.

O São Paulo conseguiu ontem vencer 
a terceira partida seguida no ano. Com 
gol de Nenê, de pênalti, superou o Bra-
gantino por 1 a 0 e confirmou a posição 
de liderança no Grupo B do Campeonato 
Paulista, agora com 10 pontos.

O Nacional do Uruguai venceu a Cha-
pecoense, em Montevidéu, por 1 a 0, e 
avançou para a terceira fase da Liberta-
dores. Já o Vasco, jogando no Rio, derro-
tou a Universidad Concepción, do Chile, 
por 2 a 0, e conseguiu a classificação.

frascos de vacina contra febre 
amarela são furtados em são Paulo
A Secretaria Municipal de Saúde de São 
Paulo registrou furtos de 56 frascos 
de vacina contra a febre amarela em 
duas unidades de atendimento, no final 
de janeiro. O material subtraído pode 
render 2,8 mil doses fracionadas. Os 
furtos ocorreram em postos de saúde 
em Cidade Monções, na zona sul, e no Rio 
Pequeno, na zona oeste. De acordo com 
a Prefeitura, a segurança das unida-
des foi reforçada após os episódios. A 
Secretaria da Segurança Pública infor-
mou que investiga os casos.
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